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I N T E R A Ç Ã O    D E M O C R A C I A - P A R A D I R E IT O  
( C O N S C I E N C I O C R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação democracia-Paradireito é a confluência parassociológica 

interconectando os valores da democracia pura, direta, cosmoética, inclusiva e igualitária, às para-

leis megafraternas e libertárias concernentes ao Direito Cósmico, perfazendo a base estrutural  

e fundamental do futuro Estado Mundial (conscienciocracia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo interação surgiu no Século XX. O termo de-

mocracia vem provavelmente do idioma Francês, démocratie, “democracia”, e este do idioma 

Latim Tardio, democratia, derivado do idioma Grego, démokratía, constituído pelos elementos de 

composição, demos, “povo”, e kratía, “força; poder; autoridade”, derivado do verbo kratéó, “ser 

forte; poderoso”. Apareceu no Século XVII. O elemento de composição para vem do idioma Gre-

go, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra direito deriva do idioma Latim, diréctus, 

“reto; que segue em linha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória 

ou procedimento predeterminado; que conduz segundo um dado preceito ou segundo uma dada 

forma de ordenação”. Surgiu em 1277. 

Sinonimologia: 1.  Interação democracia cosmoética–Direito Cósmico. 2.  Interconexão 

democracia-Paradireito. 3.  Interligação democracia-Paradireito. 4.  Conexão democracia–Direito 

Multidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação democracia-paradireito, interação de-

mocracia-Paradireito intrafísica e interação democracia-Paradireito extrafísica são neologismos 

técnicos da Conscienciocraciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação aristocracia-Direito. 2.  Interrelação plutocracia-Antidi-

reito. 3.  Interconexão sofocracia-Paradiplomacia. 4.  Interação sociocracia-Direitologia. 

Estrangeirismologia: o Debatorium; o Zeitgeist da democracia; a aplicação urbi et orbi 

do autodiscernimento no respeito às paraleis; as restaurationes evolutivas; o modus faciendi da li-

derança evolutiva exercida por evoluciólogos e Serenões; o strong profile paradireitológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da liderança evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

5 subtítulos: 

1.  “Conscienciocracia. O desiderato político de todos os planetas é o Estado Mundial. 

Onde há conscin, vai haver consciex; onde há consciex, vai haver conscin; tudo integrado policar-

micamente”. 

2.  “Democracia. A democracia é o princípio que estrutura a Lei de Causa e Efeito”. 

3.  “Democraciologia. A democracia há de ser vivenciada começando pelo íntimo do 

cidadão ou cidadã. Na Terra ainda não encontramos a democracia direta, mas você pode constituí-

-la dentro do seu microuniverso íntimo fazendo-a transbordar, em seguida, em frutos assistenciais 

para a Humanidade. Na hora que você tem a liberdade interior de viver a democracia pura, está 

ajudando todo mundo”. “Você pode exteriorizar energias positivas, equilibradas, sadias e nin-

guém saber disso. Os assistidos usufruem do bem-estar gerado por você de maneira inconsciente. 

Internamente, tal reciclagem começa pelo fato de a conscin não pensar mal de ninguém, se sentir 

bem o tempo todo e ir dormir com a consciência tranquila. Democracia, portanto, pode ser o ato 

de entender todo mundo e ver o lado melhor de todos. Ainda temos muita gente que só vê o lado 

pior de todo mundo, daí porque é importante melhorar, inclusive, a politização no holopensene de 

debates do Tertuliarium”. 
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4.  “Dignidade. A Paradireitologia é a linha de autocognição que expõe com abrangên-

cia maior, ou cosmovisiologicamente, o universo complexo da dignidade humana”. 

5.  “Parapoliticologia. A Inteligência Evolutiva (IE) dos evoluciólogos e dos Seres Se-

renões é irresistível e, portanto, a hierarquia vertical entre as consciências, considerando os níveis 

conscienciais, é fato parapolítico. Entretanto, tal situação firma-se no Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial, a partir do megafraternismo da transafetividade de consciexes da 

Comunex Evoluída. Assim, o líder interassistencial sustenta, cosmoeticamente, as situações  

e o pugilo de consciências organiza-se democraticamente no Colegiado Gestor da Democracia 

Direta. Eis aí as bases de funcionamento da Democracia Pura”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal acolhedor da democracia; o holopensene pessoal 

da Cosmoeticologia; o holopensene pessoal da Paradireitologia; o holopensene pessoal da Para-

cosmovisiologia; o holopensene pessoal capaz de atrair consciências; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os lucidopensenes, a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o primado dos princípios da evolução consciencial; a participação direta nas 

decisões políticas; a igualdade política entre cidadãos; a verdadeira liberdade de pensamento e ex-

pressão; a liberdade de imprensa; a multiplicidade ideológica; a necessidade de alternância de po-

der evitando arroubos totalitários; a democracia representativa enquanto regime político menos 

pior no atual momento da Sociedade Humana; a visionária democracia pura (direta) desprovida 

de intermediários ou políticos profissionais; a necessidade de transformar em realidade o clichê 

da democracia representativa: “todo poder emana do povo”; a tripartição de poderes enquanto es-

tratégia de desconcentração do poder político; o Poder Executivo; o Poder Judiciário; o Poder Le-

gislativo; o Estado Laico; a autoconscientização quanto às multicarências da Humanidade e Para- 

-Humanidade ainda patológicas; o movimento da reurbex proporcionando à Holofilosofia da 

Cosmoética e do Paradireito despontar na crosta planetária; o abertismo consciencial do intermis-

sivista lúcido para absorver a transverpon cosmovisionária; o cosmopolitismo; o senso universa-

lista; o compromisso proexológico de trazer à intrafisicalidade a neoabordagem paradireitológica; 

a democracia ateniense; o salto verponológico quando se compara a democracia ateniense ao Pa-

radireito; a ampliação do mundo pessoal; o autodiscernimento teático impulsionando os acertos 

grupocármicos; as perspectivas evolutivas revigoradas a partir da recomposição das interprisões 

grupocármicas; as autorrenúncias cosmoéticas em favor da grupalidade; a centrifugação do egão; 

a vida humana enquanto oportunidade para as reconciliações multimilenares; a Helieia; a Ágora; 

o Partenon (símbolo da democracia); a relevância da construção da Ágora Cognopolita em fun-

ção da reurbanização planetária; o Conselho dos 500 Cognopolita enquanto pretenso abridor de 

caminhos para o futuro Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o ius (Jus) trans-

cendente; as pararreurbanizações; a compreensão dos megaconstructos avançados a partir do fe-

nômeno da cosmoconsciência; os paravisuais das consciexes interplanetárias promotores da des-

construção de mitos e preconceitos, contribuindo para o paradireitólogo incipiente atuar multidi-

mensionalmente; a amizade multidimensional, multiexistencial e multimilenar com amparadores 

extrafísicos especialistas em Paradireito; a carga da convivialidade interdimensional conscin am-

paranda–consciex amparadora; a paralucidez; o desenvolvimento parapsíquico a partir dos extra-

polacionismos evolutivos; a inteligência evolutiva permitindo ao intermissivista incipiente vis-

lumbrar os sentimentos elevados das comunexes evoluídas; a Central Extrafísica de Energia 

(CEE); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Central Extrafísica da Verdade (CEV);  

a Organização das Comunexes Unidas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gradual democracia pessoal–democracia grupal–demo-

cracia coletiva. 

Principiologia: o princípio do contraditório cosmoético; o princípio da corrente triparte 

dos poderes; o princípio político da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da liberdade de expressão; o princípio da interassistencialida-

de; a priorização dos princípios avançados da evolução; os princípios da democracia pura; os 

princípios do Paradireito; os princípios do Estado Mundial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da democracia pura; a teoria do Paradireito; 

a teoria do Estado Mundial Cosmoético. 

Tecnologia: as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; a técnica de viver evolutiva-

mente em qualquer dimensão consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado tarístico, energético, 

interassistencial e paradireitológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapoliticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia;  

o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito interpresidiário dos desmandos políticos; o efeito involutivo da fal-

ta de alternância do poder; os efeitos da ideia impactante de conteúdo tarístico, exposta didatica-

mente e vivenciável tecnicamente, na reciclagem das percepções, das parapercepções, das mun-

dividências e dos comportamentos; os efeitos recinológicos do despojamento em virar pelo aves-

so as próprias convicções; o efeito exemplificador interassistencial do convívio interníveis hie-

rárquicos da escala evolutiva das consciências. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses das democracias políticas vigentes  

pelas neossinapses da democracia pura; as paraneossinapses da tares extrafísica direta; a recupe-

ração de neossinapses e paraneossinapses através dos contatos extrafísicos com as consciexes 

mais evoluídas. 

Ciclologia: o neociclo da automaturidade a partir do Curso Intermissivo pré-ressomáti-

co; o ciclo proexológico Curso Intermissivo (CI)–Pré-Intermissiologia; o ciclo de extrapolacio-

nismos parapsíquicos; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) a partir das vivências teáticas. 

Binomiologia: o binômio paradireito-paradever; o binômio admiração-discordância; 

o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação democracia-Paradireito. 

Crescendologia: o crescendo aristocracia-democracia; o crescendo Direito-Paradireito; 

o crescendo cronêmico Socin Patológica–Estado Mundial. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistencialidade;  

o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; o trinômio intraconsciencialidade-intrafi-

sicalidade-extrafisicalidade; a automundividência embasada no trinômio autolucidez-cosmovi-

são-autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o po-

linômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo oclocracia / democracia; o antagonismo autocracia 

/ democracia; o antagonismo democracia direta / democracia representativa; o antagonismo 

neofilia / neofobia; o antagonismo consciência política / inconsciência política; o antagonismo 

comunicação melíflua facciosa / comunicação universalista; o antagonismo maioria materiológi-

ca / microminoria conscienciológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; o paradoxo do Estado Mundial Cosmoético antibairrista despontar do 
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bairro Cognópolis; o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a autossub-

missão voluntária ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a democracia; a paradireitocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; 

a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a proexocracia 

(Cognópolis); a etocracia da Conscienciologia; as políticas conscienciocêntricas objetivando  

o entendimento preliminar dos princípios do Estado Mundial. 

Legislogia: as leis do Paradireito; a lei da megafraternidade; as leis cósmicas ainda ig-

noradas pela Humanidade; a lei do maior esforço evolutivo fornecendo elementos para a pesquisa 

paradireitológica; a lei de causa e efeito; as leis da convivialidade sadia; a autocompreensão das 

leis das Sociexes. 

Filiologia: a evoluciofilia; a paradireitofilia; a politicofilia; a conviviofilia; a sociofilia; 

a pesquisofilia; a debatofilia. 

Fobiologia: a politicofobia; a democraciofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome do miserê; a síndrome do ostracismo; a síndrome da medio-

crização; a síndrome do negativismo; a síndrome da prospectiva trágica; a síndrome do topo da 

hierarquia. 

Holotecologia: a democraticoteca; a paradireitoteca; a juridicoteca; a convivioteca;  

a politicoteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocraciologia; a Parapoliticologia; a Paradireitologia;  

a Refutaciologia; a Confutaciologia; a Debatologia; a Paralegislogia; a Paradiplomaciologia;  

a Holofilosofia; a Cosmoeticologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Extrafi-

sicologia; a Pararreurbanologia; a Transmigraciologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia; a Se-

renologia; a Omnidemocraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin hiperlúcida; a conscin enciclopedista; a conscin com os pés sobre 

a rocha e o mentalsoma no Cosmos; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a consciência 

mentalsomática; a conscin-líder interassistencial; o ser desperto; a semiconsciex; as consciexes 

evoluídas. 

 

Masculinologia: o pesquisador paradireitólogo; o pesquisador parapoliticólogo; o legis-

lador evolutivo; o acoplamentista; o exemplarista; o cosmoeticólogo; o intermissivista; o cosmó-

logo; o cognopolita; o conscienciólogo; o tenepessista; o reeducador; o cientista da Evoluciologia; 

o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão; o legislador Licurgo de Esparta (800–730 

a.e.c.), denominado pelo epíteto Espartano; o evoluciólogo Transmentor. 

 

Femininologia: a pesquisadora paradireitóloga; a pesquisadora parapoliticóloga; a legis-

ladora evolutiva; a acoplamentista; a exemplarista; a cosmoeticóloga; a intermissivista; a cosmó-

loga; a cognopolita; a consciencióloga; a tenepessista; a reeducadora; a cientista da Evoluciologia; 

a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona Manacá; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens paradireitologus; o Ho-

mo sapiens conscientiocrata; o Homo sapiens politicologus; o Homo sapiens interdimensionalis; 

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus;  

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação democracia-Paradireito intrafísica = a conexão da política 

evolutiva aliada aos incipientes princípios paradireitológicos, captados pelos intermissivistas res-

somados (conscienciólogos); interação democracia-Paradireito extrafísica = a conexão vivencial 
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por meio dos fluxos ortopensênicos das consciexes de comunexes evoluídas, instilando os princí-

pios conscienciocráticos (Megafraternologia) Cosmos afora. 

 

Culturologia: a cultura da Parapoliticologia Cósmica; a cultura de paz; a cultura da 

Conviviologia Evolutiva; a cultura da interassistencialidade; a cultura da Evoluciologia; a multi-

cultura da Reeducaciologia; a cultura da megafraternidade. 

 

Historicidade. A democracia foi se atualizando de acordo com os acontecimentos so-

ciais e históricos, em consonância com a evolução social do Planeta, ou seja, da forma como as 

sociedades se organizaram ao longo dos milênios, comportando diversas teorias. Extrai-se como 

substrato da acepção do termo democracia, o instrumento, meio ou ferramenta de aspiração do 

homem em constante busca da conquista de valores libertários e essenciais à convivência social 

harmoniosa, a exemplo do respeito, da liberdade de expressão e da igualdade de direitos. 

Hermeneuticologia. O conceito de democracia proposto por vários autores, filósofos 

e pensadores de todas as épocas é bem avançado. Ao longo do tempo se enraizou em múltiplos 

cenários e contextos, alcançando longínquos rincões, significando ausência de tirania, liberdade, 

distribuição equitativa de poderes, igualdade nas interrelações através da eliminação das discrimi-

nações quanto a pessoas e sistemas de ideias. Contudo, a implantação e a vivência de fato do regi-

me ainda é utópica na dimensão intrafísica, pois depende de variadas injunções culturais, políti-

cas, sociais e principalmente, de ampla reeducação intra e extraconsciencial. 

Pseudodemocracia. Hodiernamente, a forma de governo mais comum é a denominada 

democracia, não significando, necessariamente, tratar-se de regime cosmoético ou sequer libertá-

rio, igualitário e fraterno. Existem líderes políticos escolhidos em eleições livres, tidas como de-

mocráticas, mas quando entram no exercício da liderança, tornam-se centralizadores, autoritários 

e impositivos, visando à manutenção espúria no poder por tempo indeterminado. 

Patocracia. A liderança patológica está subjungida a intrincado arcabouço intracons-

ciencial, fazendo emergir nuanças de patologias e obtusidades multisseculares, nem sempre detec-

tadas por observadores menos atentos. A versão liderológica onde a autocracia se instala em regi-

mes formalmente democráticos, a partir de condutas tiranas, prepotentes, dominadoras e dizima-

doras levam ao totalitarismo camuflado. 

Manipulação. Os líderes autocratas não aceitam oposição. Em geral, reprimem pessoas 

com ideias divergentes sobre as políticas adotadas e jamais abrem mão de estar sob o manto pro-

tetor da pseudodemocracia, propagando discursos marqueteiros e manipuladores, argumentando 

terem sido “eleitos pelo povo”. 

Debatologia. O verdadeiro líder democrático, e não o pseudodemocrático, incentiva 

o debate, embasado no respeito e na confiança mútua, facilitando e participando de discussões 

produtivas, estimulando procedimentos livres, laicos, isentos de influências manipuladoras dentro 

do grupo. Após considerar as opiniões dos demais participantes, com base em critérios de avalia-

ção e padrões anteriormente explicitados, inclui o substrato dos relatos dos liderados na decisão 

grupal. 

Parapoliticologia. A Conscienciologia propõe a política universal, abrangendo a multi-

dimensionalidade poliplanetária, envolvendo grupos evolutivos, no âmbito do Direito e Paradirei-

to, social e parassocial, pressupondo líderes cosmoéticos com habilidade interconsciencial para aco-

lher, orientar, incluir, encaminhar, acompanhar e conviver com a holodiversidade consciencial. 

Interassistenciologia. Para iniciar a reeducação planetária com a proposta evoluída da 

política conscienciocrática, o caminho é a vivência da democracia pura, estruturando-se, inicial-

mente, no universo conscienciológico, a partir dos valores paradireitológicos, do exemplarismo 

nas interrelações fraternas e cosmoéticas. A interassistência oriunda do voluntariado nas Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs) contribui efetivamente para iniciar a vivência teática da política 

evolutiva atinente à primeira célula prototípica do Estado Mundial. 

Neoconstructo. Por hipótese, a tríade basilar para compor o futuro neoconstructo da po-

lítica universalista, parte preponderantemente da Paradiplomacia, embasando a habilidade nas in-

terrelações; da Paradireitologia, com o megadiscernimento quanto às leis cósmicas; e da Cosmoé-
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tica, por meio dos princípios da moral avançada, multidimensional, essência da evolução cons-

ciencial. 

Cosmovisiologia. A ideia ainda utópica de implementar em todo o Planeta a política úni-

ca, denominada Estado Mundial Cosmoético, requisita a maxiconvivência universalista entre as 

nações, enfatizando princípios morais de assistencialidade avançada, assentada na benignidade, 

generosidade, solidariedade, pacificação, harmonia, inclusão, no respeito e altruísmo, e gradativa-

mente, o emprego da megafraternidade em todas as interações, aderindo ao fluxo do Cosmos. 

Conscienciocracia. O aprendizado na interassistência embasada na interação democra-

cia-Paradireito requer abertismo consciencial, autopostura, desempenho e posicionamento pes-

soal empático, honestidade, sinceridade e autenticidade permanente nas elucidações tarísticas, por 

parte do intermissivista lúcido. Para vislumbrar a compreensão da parapolítica dos gestores do 

Cosmos (conscienciocracia), faz-se necessário esforço hercúleo para a vivência incipiente do sa-

ber cosmoético e libertário da Paradireitologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação democracia-Paradireito, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

05.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

06.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

07.  Etocracia  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Histórico  do  Conselho  dos  500:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

09.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Líder  paradireitólogo:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Megafraternidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Omniparadireito:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  contraditório  cosmoético:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  DEMOCRACIA-PARADIREITO  APLICADA  

PELO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  NAS  INTERRELAÇÕES  

COTIDIANAS  PODE  SER  O  INÍCIO  DA  COMPREENSÃO  

VIVENCIAL  DA  PARAPOLÍTICA  CONSCIENCIOCRÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite os aspectos cosmovisiológicos cingindo 

a democracia cosmoética aos conceitos paradireitológicos? Em caso afirmativo, consegue captar 

glimpses da política conscienciocrática atinente à interação democracia-Paradireito? 
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